
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CREA-SCCREA-SC ART OBRA OU SERVIÇOART OBRA OU SERVIÇO
25 2020 7503309-6

Inicial
Individual

1. Responsável Técnico

MARCELO TESTON
Título Profissional: Engenheiro Mecânico

Empresa Contratada: VIDALAR PROJETOS E INSTALACOES DE AR COND LTD

RNP:
Registro:

Registro:

2503233490
065375-6-SC

073111-4-SC

2. Dados do Contrato

Contratante: CONGREGAÇÃO DAS SERVAS DE MARIA REPARADORAS CPF/CNPJ: 33.789.850/0007-65
Endereço: RUA DR. WILSON BORDIN Nº: 48
Complemento: Bairro: CENTRO
Cidade: UF: CEP:CAPINZAL SC 89665-000
Valor da Obra/Serviço/Contrato: R$ 3.000,00 Honorários: R$ 3.000,00 Ação Institucional:
Contrato: Celebrado em: Vinculado à ART: Tipo de Contratante:

3. Dados Obra/Serviço

Proprietário: CONGREGAÇÃO DAS SERVAS DE MARIA REPARADORAS CPF/CNPJ: 33.789.850/0007-65
Endereço: RUA DR. WILSON BORDIN Nº: 48
Complemento: Bairro: CENTRO
Cidade: UF: CEP:CAPINZAL SC 89665-000
Data de Início: 17/07/2020 Data de Término: 08/09/2020 Coordenadas Geográficas:
Finalidade: Saúde Código:

4. Atividade Técnica

Sistema de Climatização

Sistema de Exaustão/Ventilação Mecânica

Tubulação de gás medicinal

Projeto

Projeto

Projeto

Dimensão do Trabalho: 29,00 Tonelada de Refrigeração

Dimensão do Trabalho: 4.920,00 Metro(s) Cúbico(s)/Hora

Dimensão do Trabalho: 1,00 Unidade(s)

5. Observações

PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO, VENTILAÇÃO PARA RENOVAÇÃO DE AR E EXAUSTÃO E PROJETO DE GASES MEDICINAIS PARA AR COMPRIMIDO, VÁCUO E OXIGÊNIO

6. Declarações

. Acessibilidade: Declaro, sob as penas da Lei, que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART não se exige a observância das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de
  acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Informações

  Valor ART:  R$ 88,78 | Data Vencimento: 18/09/2020 | Registrada em: 08/09/2020
  Valor Pago:                | Data Pagamento:                     | Nosso Número: 14002004000364529

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
  Situação do pagamento da taxa da ART em 08/09/2020: TAXA DA ART A PAGAR

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
  contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
  na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2107

9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

CHAPECO - SC, 08 de Setembro de 2020

MARCELO TESTON

021.815.269-82

Contratante: CONGREGAÇÃO DAS SERVAS DE MARIA REPARADORAS

33.789.850/0007-65



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CREA-SCCREA-SC ART OBRA OU SERVIÇOART OBRA OU SERVIÇO
25 2020 7594799-1

Inicial
Individual

1. Responsável Técnico

FILIPE BAZO
Título Profissional: Engenheiro Civil

Empresa Contratada: PIENO SOLUCOES EM ENGENHARIA LTDA ME

RNP:
Registro:

Registro:

2514081033
133260-9-SC

170158-0-SC

2. Dados do Contrato

Contratante: Congregação das Servas de Maria Reparadoras CPF/CNPJ: 33.789.850/0001-70
Endereço: Rua Dr. Vilson Bordin Nº: 48
Complemento: Bairro: Centro
Cidade: UF: CEP:CAPINZAL SC 89665-000
Valor da Obra/Serviço/Contrato: R$ 1.895.234,91 Honorários: Ação Institucional:
Contrato: Celebrado em: Vinculado à ART: Tipo de Contratante:

3. Dados Obra/Serviço

Proprietário: Congregação das Servas de Maria Reparadoras CPF/CNPJ: 33.789.850/0001-70
Endereço: Rua Dr. Vison Bordin Nº: 48
Complemento: Bairro: Centro
Cidade: UF: CEP:CAPINZAL SC 89665-000
Data de Início: 19/11/2020 Data de Término: 19/11/2020 Coordenadas Geográficas:
Finalidade: Código:

4. Atividade Técnica

Estrutura de concreto armado

Edificação de Alvenaria Para Fins Diversos

Sistema Preventivo de Incêndio - Iluminação de Emergência

Sistema Preventivo de Incêndio - Saídas de Emergência

Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica (Para-Raio)

Rede Telefônica em Edificações

Instalação elétrica residencial e/ou comercial em baixa tensão com medição individual ou coletiva

Rede Hidrossanitária

Sistema Preventivo de Incêndio - Rede de Hidrantes

Escavação em Terra

Estrutura Metálica

Sistema Preventivo de Incêndio - Alarme de Incêndio

Projeto

Projeto Arquitetônico Memorial Descritivo Orçamento

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Dimensão do Trabalho: 365,88 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 365,88 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 19,98 Metro(s) Quadrado(s)

Dimensão do Trabalho: 1.051,08 Metro(s) Quadrado(s)

5. Observações

Projeto de Reforma e Ampliação de uma Edificação Comercial (Hospital Nossa Senhora das Dores) com área total de intervenções de 1.051,08 m²

6. Declarações

. Acessibilidade: Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
  legislação específica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe

AENCIMOC - 48

8. Informações

  Valor ART:  R$ 233,94 | Data Vencimento: 30/11/2020 | Registrada em: 19/11/2020
  Valor Pago:                | Data Pagamento:                     | Nosso Número: 14002004000473001

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
  Situação do pagamento da taxa da ART em 19/11/2020: TAXA DA ART A PAGAR

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
  contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
  na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2107

9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

CAPINZAL - SC, 19 de Novembro de 2020

FILIPE BAZO

084.292.039-07

Contratante: Congregação das Servas de Maria Reparadoras

33.789.850/0001-70







 
Capinzal - SC, novembro de 2020. 
 
 

 
 
 

DECLARAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 
 
 
 
 
 
 Eu, Filipe Bazo, CREA 133260-9, responsável técnico do projeto de Reforma e 

Ampliação em nome de CONGREGAÇÃO DAS SERVAS DE MARIA 

REPARADORAS, venho por meio desta declarar a rede esgoto predial existente da 

obra edificada na Rua Vilson Bordin, nº48, Centro, Capinzal - SC possui sistema 

existente de captação ode águas pluviais com reservatório em concreto armado e 

capacidade de 40.000,00 Litros. Por se tratar de uma obra existente e a ampliação de 

cobertura ser de baixa área, a mesma não afeta a quantidade de água a ser 

captada, visto que o reservatório existente já atende à toda a edificação. 

  

 
 
 
______________________________________________________________________ 

Filipe Bazo 
CREA 133260-9 

 
 
 
 
 

______________________________________________________________________ 
Congregação das Servas de Maria Reparadoras 

CNPJ: 33.789.850/0007-65 

 



 
Capinzal - SC, novembro de 2020. 
 
 

 
 
 

DECLARAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES 
 
 
 
 
 
 
 Eu, Filipe Bazo, CREA 133260-9, responsável técnico do projeto de Reforma e 

Ampliação em nome de CONGREGAÇÃO DAS SERVAS DE MARIA 

REPARADORAS, venho por meio desta declarar a rede esgoto predial existente da 

obra edificada na Rua Vilson Bordin, nº48, Centro, Capinzal - SC está interligado na 

rede municipal e a tubulação existente suporta o aumento de unidades de consumo não 

afetando a ligação do sistema. O projeto está de conformidade as normas da NBR 

7229/93 e NBR 13969/97. 

  

 
 
 
______________________________________________________________________ 

Filipe Bazo 
CREA 133260-9 

 
 
 
 
 

______________________________________________________________________ 
Congregação das Servas de Maria Reparadoras 

CNPJ: 33.789.850/0007-65 

 

























OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

 

Os responsáveis técnicos pela execução da obra deverão atentar aos seguintes 

itens para o correto andamento da obra e cumprimento do cronograma: 

 A empresa contratada para a execução deverá apresentar previamente ao início 

da obra ART/RRT (Documento de Responsabilidade Técnica) de execução de 

todos os sistemas para que o alvará de construção seja emitido pela 

municipalidade; 

 O Horário normal de funcionamento da obra será das 7h:30min as 11h:30min e 

13h:30min as 18h:30min; 

 Por se tratar de uma edificação especial, na área de saúde, com funcionamento 

24h por dia, antes de qualquer intervenção nas instalações de infraestrutura 

existentes (água, energia, saneamento, gases ou climatização) deverá ser 

programado com antecedência de pelo menos 48h, diretamente com os 

responsáveis pela administração do Hospital para organização interna e 

liberação do serviço;  

 Em virtude de os andares inferiores e edificações acessórias ao hospital estarem 

em normal funcionamento qualquer intervenção que altere ou prejudique a 

logística do estabelecimento será notificada, desta forma a empresa necessitará 

reorganizar o serviço. 

 Para o acesso ao Hospital, todos os operários deverão possuir identificação e 

cadastro prévio junto a administração, evitando desta forma acesso de estranhos 

nas dependências do Hospital. O acesso de novos operários deverá ser 

informado; 

 A empresa executora poderá receber uma cópia das chaves do 4º pavimento 

para acesso em horários incomuns e realização de serviços programados, 

ficando também responsável pelo controle de seus funcionários e se 

responsabilizando por possíveis danos que sejam causados; 

 Intervenções de infraestrutura que necessitem de rompimento de laje e acesso 

aos pavimentos inferiores deverão ser programadas com antecedência para 

liberação das áreas afetadas pela intervenção. Estes serviços deverão ser 

executados em caráter de urgência a fim de liberar as áreas utilizadas pelo 

hospital. 

 Toda a infraestrutura instalada, seja, parte elétrica, hidráulica, sanitária, de 

climatização e gases medicinais deverão ser previamente testadas e aferida a 



necessidade ou não de sua substituição ou ajuste, acompanhado de laudo 

técnico emitido pelo responsável pela empresa executora; 

 A empresa executora dos serviços elétricos deverá informar ao Hospital quando 

a alimentação da parte existente estiver concluída, pois dessa forma deverá ser 

realizada uma programação de desligamento, agendando uma data, também 

com a Concessionária CELESC para a ligação da nova entrada de energia.  

 Após a ligação da nova cabine de medição, deverá também fazer o 

acompanhamento do Start Up do Gerador da empresa MOTORMAC, aonde será 

testado o gerador com a ligação das cargas do Hospital. 

 Após a instalação de todos os dispositivos elétricos, proteções, luminárias, 

tomadas e equipamentos, deverá ser feito um agendamento com fiscal da obra 

para o ensaio e entrega técnica, o qual vai atestar o perfeito funcionamento dos 

itens em projeto; 

 Os pontos de ligação de esgoto entre o 4º pavimento e os pavimentos inferiores, 

previstos em projeto, deverão ser aferidos anteriormente a realização dos cortes 

nas lajes, a fim de confirmar a existência e operabilidade dos mesmos; 

 A empresa executora deverá seguir a todas as regras de prevenção contra a 

COVID-19; 

 O acesso às dependências do isolamento destinadas a internação de pessoas 

acometidas pela COVID – 19 deverá ser agendada e todas as precauções 

devem ser tomadas, ficando sob responsabilidade da empresa executora o total 

cumprimento dos requisitos e se responsabilizando por seus funcionários. 

 

 

 

Responsável técnico 

Eng. Civil Filipe Bazo 

CREA – SC: 133260-9 







GOVERNO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Saúde
Sistema Único de Saúde
Superintendência de Vigilância em Saúde
Diretoria de Vigilância Sanitária

        

Av. Rio Branco, 152
CEP 88015-200 - Fone/Fax: 3251-7990 - e-mail: 

dvs@saude.sc.gov.br     www.vigilanciasanitaria.sc.gov.br

Ofício nº 2809/20                                                          Florianópolis, 29 de outubro de 2020.

Senhor REPRESENTANTE LEGAL,

Encaminhamos anexa, cópia do Parecer Técnico nº 345/ANARQ/20 e um jogo 

APROVADO do Projeto Básico de Arquitetura de reforma e ampliação do HOSPITAL 

NOSSA SENHORA DAS DORES, localizado no município de Capinzal, para implantação / 

adequação de UNIDADE DE CENTRO CIRURGICO e OBSTÉTRICO, CENTRO DE 

PARTO NORMAL, CENTRAL DE MATERIAL ESTERILIZADO (CLASSE II) e 

AMPLIAÇÃO DA CIRCULAÇÃO VERTICAL, constante no Processo n°. SES 45308/2020, 

encerrando a tramitação do mesmo nesta Diretoria.

Reiteramos que poderá haver obrigatoriedade de informar a esta Diretoria sobre a 

conclusão da referida obra, visando à realização de inspeção para verificação da 

conformidade do construído com o projeto aprovado antes da ocupação da área que foi 

objeto desta aprovação, conforme item RECOMENDAÇÕES do Parecer, e com base na 

Portaria nº.993/2019/SES, publicada no D.O.E. de 12/12/2019.

 

Atenciosamente,

Lucélia Scaramussa  Ribas Kryckyj                                  Bernardo Bello Martins
Diretora da Vigilância Sanitária – SUV/SES                    Coord. ANARQ/DIVS/SUV/SES

Representante Legal
EAS Hospital Nossa Senhora das Dores 
Capinzal / SC
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
NÚCLEO DE ANÁLISE DE PROJETOS - ANARQ

Diretoria de Vigilância Sanitária   Núcleo de Análise de Projetos Básicos de Arquitetura - ANARQ
 Av.  Rio Branco nº 152 - Centro - Fpolis/SC - CEP: 88015-200    TELEFONE: (48) 3251 7884 / 7967  FAX: (48) 3251 7920

 e-mail: anarqdvs@saude.sc.gov.br e dvs@saude.sc.gov.br      site: www.dvs.sc.gov.br 

1

PARECER TÉCNICO nº. 345/ANARQ/20

Processo n.º:  SES 45308/2020 (digital)
Estabelecimento: HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS DORES – Rua Dr. Vilson Bordin, 

nº 48 – Bairro Centro – Capinzal / SC.
Assunto: Avaliação de Projeto Básico de Arquitetura de reforma e ampliação de área 

do EAS para implantação / adequação de UNIDADE DE CENTRO 
CIRURGICO e OBSTÉTRICO, CENTRO DE PARTO NORMAL, 
CENTRAL DE MATERIAL ESTERILIZADO (CLASSE II) e 
AMPLIAÇÃO DA CIRCULAÇÃO VERTICAL.

Legislação 
utilizada:

RDC 50/02, RDC 51/11 e os aspectos relacionados à área física constantes 
na RDC 36/08 (obstetrícia), RDC 15/12 (CME).

Início da análise: 09/10/2020

Trata-se da 2ª análise do Projeto Básico de Arquitetura de reforma e ampliação do 

HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS DORES, situado no município de Capinzal, caracterizado 

como “hospital geral com 63 leitos...” (pág. 0034) para “(...) Reforma do Centro Cirúrgico, 

Centro de Parto Normal e Central de Material Esterilizado, situados no 4º pavimento da 

edificação, e ampliação para a torre de circulação do Hospital com área total de 

intervenção de 1.205,68 m (...) adequar essas unidades...” (pág. 0034) conforme Relatório 

Técnico enviado.

Analisando o Relatório Técnico (págs. 0032 a 0043), datado de abril/2020, e o Projeto 

Arquitetônico constante nas pranchas ARQ-PB 01/03 a ARQ-PB 03/03, datadas de 08/2020, que 

contém Planta Baixa do 4º Pavimento e Situação, Planta baixa do 4º Pavimento e Legendas, 

Cortes e Planta Baixa da Torre de Circulação  (págs. 0044 a 0046) e considerando o disposto 

na Portaria 993/2019 da SES, de 11/12/2019, publicada no DOE nº 21.162 de 12/12/2019, que 

orienta sobre os fluxos, prazos e critérios para dispensa, análise e emissão de parecer técnico 

para os Projetos Básicos de Arquitetura pela Vigilância Sanitária, no âmbito da Secretaria de 

Estado da Saúde de Santa Catarina, fixa prazo para reapresentação de nova versão de PBA e 

estabelece o número de análises, constatamos que: 

1. Em relação à Documentação Apresentada:

Orientações / Justificativas Gerais

1.1. As possíveis inadequações da edificação existente não foram analisadas por não 

serem parte do objeto desta avaliação (tendo sido exigidas tais informações apenas 
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
NÚCLEO DE ANÁLISE DE PROJETOS - ANARQ

Diretoria de Vigilância Sanitária   Núcleo de Análise de Projetos Básicos de Arquitetura - ANARQ
 Av.  Rio Branco nº 152 - Centro - Fpolis/SC - CEP: 88015-200    TELEFONE: (48) 3251 7884 / 7967  FAX: (48) 3251 7920

 e-mail: anarqdvs@saude.sc.gov.br e dvs@saude.sc.gov.br      site: www.dvs.sc.gov.br 

2

para esclarecimentos sobre o PBA apresentado) devendo ser solucionadas a partir de 

decisão dos responsáveis pelo o estabelecimento ou por exigência de Autoridade de 

Saúde, cumprindo as Resoluções ANVISA nºs. RDC 50/02 e RDC 51/11 e, conforme 

o caso, o disposto em Instruções Normativas desta Diretoria de Vigilância Sanitária, 

principalmente na Instrução Normativa nº. 002/2010/DIVS/SES;

2. Em relação à Adequação e Funcionalidade do Projeto, Dimensionamento dos Ambientes 

e Instalações Ordinárias e Especiais:

Orientações / Justificativas Gerais

2.1. Está informado em relatório que: a) “A Sala de distribuição de Hemocomponentes 

do Hospital situa-se no 1° subsolo da edificação.” (pág. 0038); b) O procedimento 

de indução anestésica será realizado na própria sala cirúrgica.” (pág. 0038);

2.2. Existem informações sucintas (de acordo com as Normas vigentes) sobre: a) 

abastecimento e autonomia de reservação de água; b) coleta, tratamento e destinação 

de efluentes; c) gases medicinais; d) prevenção contra incêndio; e) existência do 

PGRSS; f) climatização, ventilação, exaustão e controle da qualidade do ar; g) 

energia elétrica e elétrica de emergência; 

2.3. Devem estar garantidas(os): a) as condições de controle visual das janelas fixas dos 

Quartos PPP, de forma a garantir condições de privacidade e não interferir com os 

procedimentos de parto; b) a configuração e dimensionamento dos ambientes de 

apoio compartilhados entre as Unidades; c) a configuração e dimensionamento dos 

ambientes administrativos, de espera e dos sanitários para uso público e de 

funcionários de acordo com as demandas e necessidades do EAS; d) a configuração e 

dimensionamento da Unidade de CME de acordo com as demandas, necessidades, 

tecnologias adotadas e/ou tamanho da equipe; e) as condições de acessibilidade, 

higienização, facilidade de manuseio e largura útil para as portas de correr de acordo 

com o mínimo exigido para os ambientes onde estão propostas; f) o emprego de 

estrutura contra-fogo na Central de gases medicinais (conforme condicionado no item 

7.3.3 do Capítulo 7 da RDC 50/02) em razão da sua localização; g) que os guichês 

para passagem de materiais entre áreas limpas/críticas e áreas sujas/comuns sejam do 

tipo “barreira” (pass-through) de modo a garantir o controle da qualidade do ar; h) 

que os lavatórios e tanques sejam do tipo suspenso ou com meia coluna (coluna 
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suspensa) de modo que dificultem o acúmulo de sujeira; i) a instalação de telas contra 

vetores em aberturas e/ou de visores em portas aonde se fizerem necessários; j) as 

condições de Segurança Contra Incêndio contidas na RDC 50/02 e nas normas 

vigentes do Corpo de Bombeiro de SC, principalmente as relacionadas às circulações, 

portas e vias de escape; k) as áreas e dimensões mínimas dos ambientes, inclusive as 

distâncias e afastamentos de equipamentos e mobiliário, bem como todas as 

instalações de suporte ao funcionamento da(s) Unidade(s) em análise conforme RDC 

50/02 e demais normas vigentes;

3. Em relação às Especificações Básicas dos Materiais:

Orientações / Justificativas Gerais

3.1. Devem estar garantidas(os): a) a execução dos rodapés alinhados às paredes ou no 

mínimo de modo a apresentar acabamento final sem ressalto; b) que as possíveis 

soleiras no piso sejam executadas com o mesmo material do piso onde estão 

propostas; c) que os forros (principalmente dos ambientes dotados de forros em 

gesso) não possuam negativos ou qualquer outro tipo de reentrâncias que dificultem a 

sua higienização; d) que as portas internas em alumínio apresentem acabamento final 

liso, não sendo adequado do tipo veneziana ou similar em razão das várias 

reentrâncias dos seus perfis;

3.2. Existem informações em Relatório e em Projeto sobre: PISOS / RODAPÉS: manta 

vinilica, cerâmica com índice de absorção de água inferior a 4%; REJUNTES: epoxi; 

PAREDES: pintura epox, pintura acrílica hospitalar; TETOS / FORROS:  forro de 

gesso acartonado monolítico com pintura acrílica lavavel; JANELAS: madeira com 

pintura esmalte sintético, alumínio; PORTAS: madeira com revestimento em 

laminado melamínico, alumínio natural; BANCADAS: mdf com revestimento em 

laminado melaminico, porcelanato em grandes peças; GUICHÊS: porta dupla do tipo 

guilhotina, em alumínio e vidro, sobre o que devem ser consideradas as 

especificações, padrões e orientações estabelecidas nos itens C1, C2 e C3 do 

Capítulo 6 – Condições Ambientais de Controle de Infecção, Parte III da RDC 

50/02.

Pelo exposto, CONSIDERADAS AS RESSALVAS CITADAS, está APROVADO o referido 
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Projeto Básico de Arquitetura.

RECOMENDAÇÕES NÃO RELACIONADAS A ESTA AVALIAÇÃO:

· Caso o Projeto Básico de Arquitetura se enquadre no disposto pela Portaria SES nº 993/2019, 
de 11/12/2019, ao término da execução da obra e/ou quando da solicitação do licenciamento 

sanitário, o EAS deverá ser inspecionado por equipe da Vigilância Sanitária, composta, no 

mínimo, por um profissional habilitado pelo CONFEA ou CAU, para verificação da 

conformidade do construído com o projeto aprovado;

· Em se tratando de Estabelecimento público ou que preste serviço para o SUS, a aprovação do 
PBA não exime e não garante o credenciamento de seus respectivos leitos e/ou serviços;

· Além de observar os itens avaliados neste Parecer, devem ser adotados todos os critérios 
exigidos na RDC 50/02 e em outras normas pertinentes ao EAS;

· A aprovação do projeto não eximirá os autores das responsabilidades pertinentes às 
atividades profissionais, bem como do atendimento a todas as normas pertinentes ao objeto 

desta avaliação e da necessidade de aprovação do projeto pelos órgãos competentes no nível 

local (principalmente Prefeitura e Corpo de Bombeiros) para execução da obra;

Florianópolis, 29 de outubro de 2020.

(Documento assinado digitalmente)
Giovanna Dias Martins
Eng. Civil/ DIVS/SUV/SES

Matrícula 960.201-1-01
CREA/SC 089816-3
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